
Transcrição de Entrevista nº 6 

E – Entrevistador  

E6 – Entrevistado 6   

Sexo – Feminino  

Idade – 25 anos 

Área de Formação – Engenharia Informática 

 

E - Acredita que a educação de uma criança é diferente perante o facto de 

“ser homem/mulher”? Mais protecção, brinquedos e brincadeiras diferentes…  

A nível da educação não… não, eu sempre tive carrinhos e tudo e não, acho que 

não… é claro que é possível que em alguns casos isso se verifique mas acho que não 

deve ser uma coisa para ser distinguida pelo facto de sermos homem ou mulher. 

E - Acredita que o facto de ser mulher criou diferentes expectativas por 

parte da família ou para o seu futuro profissional?  

Não, também não (risos)…  

E - Identifica na sociedade, na escola e inclusivamente no marketing 

mensagens que distingam profissões mais “femininas ou masculinas”? 

(hum…) isso é possível que sim…  

E - Conseguiria dar algum exemplo?  

Estava a tentar lembrar-me… (hum) mas por exemplo quando existem certas 

publicidades… estava-me a tentar lembrar de um exemplo concreto, mas por exemplo 

quando há a nível de lojas de roupa ou isso associa-se sempre a uma mulher por 

exemplo… quando há assim algumas publicidades a oculistas vê-se sempre a mulher 

com a batinha branca …   

 

 

E - Porque escolheu a Tecnologia? Qual foi a motivação para a escolha da 

profissão? 



Eu (…) sempre gostei muito desta área das tecnologias e na família também 

sempre me apoiaram e nunca (pausa) é claro que os pais têm sempre aquela tendência 

de dizer “ah podias ser médica” (risos) … mas quando viram quais seriam os meus 

gostos nunca tive … sempre me apoiaram…  

 E – Acredita que o facto de dizerem “podias ser médica” terá algo a ver 

com o facto de identificarem a medicina com uma profissão mais feminina?  

Hum… talvez não, sinceramente a nível de medicina, acho que não, mais porque 

é aquela profissão conceituada e que normalmente as pessoas vêm como um posto, um 

cargo mais elevado talvez por aí…  

E - Acredita que o facto de ser homem/mulher condiciona ou pode 

condicionar a escolha da profissão? Quais as razões na sua opinião?  

Sim, isso pode acontecer … sim, acho possível que isso possa acontecer, no 

entanto, por exemplo no meu caso, eu já sabia que ia para um curso que tinha muitos 

homens e isso não me fez desistir…  

E - Na sua opinião qual a explicação para uma significativa ausência das 

mulheres no campo da tecnologia? 

Isso poderá ter a ver com os tempos antigos em que a mentalidade era diferente, 

em que a mulher ficava em casa e o homem é que ia trabalhar, acho que hoje em dia 

isso está muito, muito diferente e cada vez mais…  

E - Acredita na existência de uma cultura masculina no que refere às 

tecnologias?  

Não, cada vez menos…  

 

 

 

E - Acredita existir algum motivo para que os homens se identifiquem mais 

com a tecnologia? Quais?  



(risos) (pausa) Hum… realmente há muitos homens que se identificam mais com 

este tipo de coisas, mas também penso que muitos até não se identifiquem e que 

identificaram mais por irem atrás dos colegas, e por eles dizerem que são homens, mas 

acho que isso também vem começando a diminuir e acho que as pessoas têm menos 

medo de expor os seus sentimentos e isso…  

E - Qual a impressão que teve quando entrou pela primeira vez no mundo 

académico? Notou a existência de uma imagem Masculinizada?  

Eu sempre me relacionei bem com os homens (risos), por isso não tive 

problemas…   

E - E quando iniciou a actividade profissional, o que sentiu no local de 

trabalho? Como foi a recepção pelos colegas?  

Normal…  

E - Teve de alterar e adaptar o seu comportamento para ser aceite?  

Também não…  

E - Acredita que os homens sentem a sua identidade afectada pela entrada 

das mulheres no mundo tecnológico?  

Acredito que sim, que há muitos que sim…  

E - De que forma? E porquê? 

Por exemplo podem não levar tão a sério o trabalho que uma mulher está a fazer, 

ou a opinião que ela expressa perante um problema mais tecnológico… 

E - Acredita que o trabalho feminino pode ser minimizado por parte dos 

colegas?  

Pode sim, por alguns… não todos…  

E - Como caracteriza a atmosfera no departamento laboral? Existe 

colaboração? Ou é um espaço muito competitivo? Como caracterizaria a relação 

entre homens e mulheres?  

Funciona bem, não há qualquer distinção…  



E - Prefere trabalhar com homens ou mulheres?   

(risos) com os dois vá… (risos) não, na altura da faculdade e isso eu estava mais 

a vontade até com os homens, hoje em dia já não… aqui no ambiente de trabalho é 

indiferente…  

E - Qual acredita ser a perspectiva da empresa relativamente ao trabalho 

masculino/feminino? Existe alguma política que promova a Igualdade de Género? 

Se sim, qual?  

Penso que aqui não há qualquer distinção…  

E - Alguma vez se sentiu favorecido/lesado no contexto profissional por ser 

mulher? 

Não…  

E - Existe igual tratamento e condições para homens e mulheres no 

departamento onde desenvolve actividade? Igual valorização, apoio, 

oportunidades?  

Sim, sim…  

20 – Acredita existir mais barreiras ou ser mais difícil a progressão de 

carreira das mulheres?  

Não percebi…  

Acredita que é mais difícil para as mulheres estando numa empresa, 

conseguirem progredir na carreira? 

Mais uma vez eu acho que é possível, que em algumas empresas isso realmente 

aconteça, aqui acho que é indiferente…  

E - No que refere ao espaço doméstico, existe igualdade na distribuição de 

tarefas nas tarefas domésticas?  

Sim, existe a partilha de tarefas domésticas… no entanto existem tarefas que 

uma pessoa tem mais jeito do que a outra e daí…  (risos)   



E - E no que refere à dedicação ao espaço doméstico, prejudica a progressão 

e dedicação à carreira?  

Não…  

E - Alguma vez sentiu que o trabalho interferiu com planos pessoais ou 

familiares? De que forma? 

Sim, isso sim… (risos)  

E - Pode dar algum exemplo?  

Trabalhar até tarde, excesso de trabalho, adiar férias…  

E - Acredita que, por exemplo, para as mulheres o facto de querem-se 

dedicar à vida profissional pode ser um factor para atrasar projectos pessoais? Por 

exemplo, o casamento, gravidez….  

Sim, sim, isso pode atrasar…  

E - Alguma vez pensou desistir ou se sentiu desmotivado/o? Porquê? Sente 

apoio por parte da família, dos colegas de trabalho, auto-motivação ou força de 

vontade… 

Não… desistir não, é claro que há dias que a pessoa não se sente tão bem mas 

não é relativamente à área em si, por isso…  

E - No que refere à assimetria entre homens e mulheres no campo da 

tecnologia, acredita que é possível a mudança?  

Uma mudança?  

 

E - Ou seja, que daqui a uns anos existirá mais mulheres no campo 

tecnológico? 

Sim, sim, sim… 

E - Apresenta alguma sugestão e ideias que promovam a igualdade de 

género no campo tecnológico?  



Não tenho assim nenhuma sugestão de momento, mas penso que vamos 

evoluindo e que os preconceitos também vêm diminuindo um bocado e tem-se visto 

muito mais mulheres a entrar no mundo ou na área tecnológica …  

Acredita que o facto de motivarmos mais mulheres desde tenra idade para 

actividades mais técnicas, as pode de certa forma no futuro colocar mais à vontade 

para a tecnologia?  

Sim dúvida, porque se elas experimentarem de novas logo, por vezes não têm 

noção de certas áreas que existem, e que os homens já têm mais curiosidade em casa de 

ir experimentado, se elas tiverem contacto com isso na escola, porque até os pais podem 

não providenciar isso em casa, eu acho que sim, que pode ser um factor decisivo… 

porque elas podem ver na realidade que gostam daquilo e no futuro seguem por esse 

caminho…  

 

 

 

Obrigado pela disponibilidade! 

 

 


